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A G N E L O M O R A T O 

O festejado literato e poeta Cló-
« Ramos acaba de realizar velho 
nho de há muito acalentado. Saiu 
'inal a magnífica publicação já 
jr nós noticiada, a qual se deve 
los ingentes esforços dêsse beletris-

ta. Trata-se na •ANTOLOGIA DE 
POETAS ESPÍRITAS», edlçdo bem 
orientada e que tem como garantia 
a Editóra PongetU e, ainda, o sélo 
da dedicação impar de José Brasil, 
Outro vate de muita sensibilidade 
« declamador de recursos apreciá-
veis. Escrevemos hoje pela obriga-
ção que nos assiste ao registo dês-
se precioso livro eue veio preencher 
lacuna bem sentida em nossa estan-
te de obras espíritas. Acreditamos, 
tôdas as pessoas que se dedicam ao 
mudo direto de nossa literatura 
encontrarão nessa obra, prova de 
tèlo do aedo Clóvis Ramos pelos 

sas mais delicadas do espírito, 
lositório de páginas efetivada» 
talento e alcance de luz... De iní-

», iulgamo-nos incompatibilizado 
ira ralar do trabalho em aprèço, 

iois fomos distinguido com a ofe-
enda do mesmo. No entanto, ao 
)mar contato com as jóias disse 
jisouro, ficaríamos mal situado, 

não citássemos maisêsse livro como 
r'ionto de referência aos poetas e 
ios menestréis da nossa Doutrina, 

o fazemos também por saber do 
Tôrço e da preocupação do cole-

transcendèncias da alma. 
O desfile dos poetas ali faz a me-

lhor recomendação dessa Antologia, 
que surge tão oportuna, quanto 
necessária. Passamos em revista os 
valores poéticos desstis páginas eter-
nas: Amaral Orneias, Abel Gomes, 
Alarico da Cunha, Alfredo de Assis, 
Altivo Ferreira, Atlas de Castro, 
Bittencourt Sampaio, Carlos Torres 
Pastorino, Carmen Cinira, Casi-
miro Cunha, Clóvis Ramos. Eugê-
nio de Figueiredo, Fernando Bur-
lamaqui, Gomes Leite, Hernâni T. 
Santana, Bersila Valverde, Jesus 
Gonçalves, Leovoldo Machado, Le-
ôncio Corrêa, Manoel Quintão, O»-
mam Pedrosa, Ramiro Qama, Ri-
cardina Iene, Rosalina Sandoval, 
S. Suannes, Sebastião Lasneau, A-
nita Gerson Alô, Cid Franco, Enéas 
Dourado, J. Herculano JPires, José 
Brasil, Luiz Goulart, Lygia de An 
drade Barbosa, Plínio Pereira Ri-
beiro. Selench de Medeiros, Terezi-
nha Rebelo de Mendonça, Walter 
José Faé e Da. Emiliana DeImlnda. 

Sómente às espensat próprias de 
alguém poderíamos ter a «ANTO-
LOGIA DE POETAS ESPÍRITAS, 
organizada e revista pelo entusias-
mo contagiante 4e Clóvis Ramos, 
Suas 110 páginas valorizam mais 
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NA BALANÇA DO CEU 
M u i t o antes do alvore-

cer do c r i s t i a n i s m o já os 
povos praticavam os rudimen-
tos da solidariedade humana, 
servindo-se mutuamente , con-
soante às próprias necessidades. 

Essa forma de filantropia, tal-
vez não possuísse o nome de 
caridade, virtude exceha que o 
Salvador mais tarde implantar ia 
na estrutura de sua doutr ina, e 

êsse trabalho que, também. objeti-\por cuja prática todos seriam 
vou-se em comemorar a data do 
Livro Espirita, néste ano de 196Ü 

dor das poesias que nos apre-' Ficaram inúmeros poetas, de fora, 
I sentaos vates espiritistas, como sub-

sídio à cronologia sociológica do 
Espiritismo, nestes pagos benditos 
Uuminados por uma cruz de esirê-

Temeridade escrever livro de ver-
sus para a mentalidade atual, quan-
do os próprios homens que tanto 
valorizam a poética e as estrofes 
do coração acham é perder tempo 
tê-losi... 0 materialismo faz homens 
Autômatos. Mas livros assim ainda 
liam dos médiuns do belo e da 

feição. E enquanto houver poe-
entre os homens o sofrimento 

trá compreendido e «a misericór-
Jte socorrerá a dor». Sabemos que 
0 nosso dileto Clóids Ramos ao ten-
tar êsse livro não t*ve em mente «ros e nem veleidades pois a gló-

é efêmera. Fez por ideal. Sa-
'icou-se teus proveitos partícula-

res com prejuízo próprio. 

$?Entrétanto, acendeu luz de perso-
itíficação para a plêiade de verse-
iadores que militam nas lides espi-
ritistas. Muitos nomes não »stão 
|íí. como se pode ver, mo» a culpa 
ibe aos teimosos da modéstia in-
\islificável, pois que houve apêlo 

a todos para que colaborassem nes-
ta oportunidade. Achamos também 
que esta primeira edição ê o pró-
aomo para outras que ampliarão 
o quadro dos poetas que sentem a 

% Vida por essa certeza de se tornarem 
tens para serem dignos das bênçãos 
.diretas do Alto. tFiüios de Deus $ fi-
bre a Urra, escutai a voz das Altu-

7s:- ela a verdade descerra para 
as criaturas»... Eis o apêlo 

nos vem dos cantores batizados 
rias lições redentoras do Espirito 

fiador. 

. 'ANTOLOGIA DOS POETAS ES-
PÍRITAS» - não é compêndio vul-
ar. Tem sua significação hUtórica, 

'al. Demonstra-nos facetas de di-
os bardos, que se filiaram dés-

t às escolas clássicas às do livre• 
ptrismo. Tôdas sob a inspiração 
J estro incomum dos que sentem 

tt vida pelo senso artístico e pelas 

entre êles lembramos de Jonny 
Doin, Paulo Botelho Camargo, Leo-
nel Nalini, André Fernandes. Wiss 
Barreto, Pereira Brasil, Apolo Oli-
va Filho, Isabel Bueno e 
outros. Que és ses que ali 
não tomam parte sejam outros tan-
tos a colaborarem para outros tan-
tos esforços a fim de, no futuro, 
termos obra mais completa e que 
seja, de fato. registo dessa turma 
que encanta a vida por deslumbrar-
nos o Céu! 

Now desvalioso estímulo ao Cló-
vis Ramos para não descansar pe-
los louros obtidos e continuar sem-
pre nessa tarefa de mostrar os va-
lores de nossa poesia. Poesia mais 
santa porque fala com mais fami-
liaridade das coisas eternas do Es-
piritoI 

candidatos ao reino do céu. 

Ajudavam-se como dever na-

tural da vida, sem observância 

à lei de amor, e tampouco aca-

riciando recompensas futuras. 

O espirito de colaboração 

sempre existiu em tôdas as clas-

ses sociais, notando-se rasgos 

de generosidade e altruísmo 

até mesmo entre os que ae pro-

cl8mam materialistas. 

O Cristianismo, ao implantar 

as bases da salvação da alm8. 

após as peripécias da existência 

terrena, embora não menospre-

zar ea atitudes de a juda reci-

proca, revestidas de cunho ma-

terial e de emergência, desfral-

A M I N H A M À E 
FRANCA - D I A D A S « A l t • 1H9 

Mamãe, quitera «er »rn.fiCK do, mundoJ 

para dar-te o diadema que merece i ! . . . 

Quizera dar-te, enfim, o a mor profundo 

no ouro e no rubi da , m i n h a , prece». . . 

Minha mie idolatrada! o bem fecundo 

de Devi já deite ao teu lar que enobrece«. 

Tem v irtude para o ma l iracundo 

e, em tua fé, jamei« o amor fenece!... 

Minha mãe - eu me «into engrandecido 

por expremr-te em m inha gratidão.. 

Sé-not sempre h te ctu que no i tem e i d o ! . . . 

Eia que m inha a lma néjte dia canta 

e, d luz déiie louvor, meu coração 

guarda airim tua imagem,minha u m a I . . . 

C A R L O S I B A l M O R A T O 

N O T Í C I A S D E IT A G U A R ú - G o i á s 
V D« D.MO correspondente em 1U-

ftiarú - Geli«, teeebeuM o ««,n!n. 

b unno l c i d i : 

••ÍÉ CASAMENTOS : 

D i t 18 de Abr i l pp. eseouee 

Besta cidade o jovem Laur indo 

, Gera ldo R o n , f i lho de Joet To-

> poé Ferreira e da. Maria Roas 

: Tomé. com a irta. Joana D 'Are 

H O M E O P A T I A 
; Env ie «en oome e Idade, de-

• l a r a ndo o* ( I n te rna i de I B I 

i n t e n s i d a d e para o 

G R É M I O R 8 P Î R I T A DE FRAN-

Ç A - R a a Ma jo r Claudiano,1063 

, » r» a W H I U <4 > 

Tic enreltp« » l ad* m 

Ataíde, {ilha de Je rôn imo Ataí-

de e d . ' Jocellna de Ol iveira 

Bsrbosa. 

X X I 

D ia 26 dêsae mesmo m ia , ca-

«ou-»e o jovem Bivall Moreira 

Brandão, fflho de D . ' Andrexl-

aa do Amor Divino, v iúva do 

Luca* Moreira B rand l o , com 

a srta. Ztrdea Rodr igue , Barbo-

aa, filha de Oscar de Ol iveira 

Barboaa, Vico.Presidente do C , 

E. «Discípulos de Jeau i» a d a 

Banadlta Rodr igue , Barboaa. 

x x x 

N O V A D M R R O R I A : 

O Centro Espirita «Dlaclpu. 

lo , de Jeius» tem aua nova di-

retoria aleita a tmpoaaada, que 

regerá «eus destinos até Abri l 

d< i960, tendo ficado assim 

constituída, após elelçlo reali-

zada em sua Seda Social, em 

Itaguarú-Goiós: Presidente: Jo-

nas Saodoval B a r b o u ; Vice: Je-

rón imo Ataíde; 1.° Secretário: 

Gervásio de Ataide; 1.° Secre-

tário: Maria Sandoval de An-

drade; 1.' Teaouralro: Morbeck 

José Andrade; 2.' Tesoureiro: 

José Nunea; Procurador. José 

Carloe; 1.« i ! • Bibliotecários, 

respectivamente Srtaa. Naiá l ia e 

Msrla de Ataíde Sandoval Fis-

cal: Laur indo Geraldo Roaa. Ze-

ladora: Joana Rodr igue , Rela. a 

Porteiro: J o i o P in to Leite. Con-

selho Dacal: Joaé Tomé Ferrei-

ra, Oacar de Ol iveira Barboaa, 

Juvéocio Chave , de Morais e 

Teodoro de Souza. 

J o s é R u s s o 

dou a bandeira do amor entre 

oa homens, cu jo reinado eterno 

suplantaria tudo quanto as ge-

rações sentiram no campo da 

assistência humana . 

Jesu i ao falar do próximo, 

recomendou que dev i amo , amá-

lo. Tornando-se bem claro, a 

f im de nfio suscitar adulteraçõea 

ou trocadl lhoi , a d u z i u : fa;a 

ao próx imo o mesmo que dese-

jas que te façam», nfio deixan-

do margem para dúbiaa inter-

pretações. A caridade, compreen-

dida em sua , variadíssimas ma-

nifestações, segundo Jesus, n i o 

se resume na ptática de atoa 

exteriores, n a doaç io de miga-

lhas que n i o afetam a bolaa 

recheiada d o , abaetados. 8 a 

pedra de toque capaz de aqui-

latar oa sentimentos de amor 

que enobrecem as almas, quais-

quer que sejam as suas con-

vicções religioaaa. 

Jesus apelou para a ação ex-

pontânea de dar algo aos infor-

tunadoa, aos que nada poaauem 

a n t o ser miséria, doença, aban-

dono. Pregadores de todos oa 

cultos, ao abordarem o velho 

tema da caridade, nunca se es 

quecem de aconselhar, como re-

gra áurea, u m óbulo para os 

pobres. Retratam a situação da 

pobreza, quase sempre entre-

gue a si mesma, recebendo da 

generosidade g o v e r n a m e n t a l 

minguados recursos para entre-

ter s penúr ia sempre alerta. 

Esmolas coletadas aos reme-

diados, aoa farto«, através de fes-

tas em praças públicas, entran-

do t ambém com os seus centa-

vos o povo miúdo , v i t ima de 

parco orçamento, n i o resolvem 

o problema dos males que tor-

turam o rebanho da misér ia que 

nada produz e se constitui em 

Anus para a coletividade. 

Esmolas nSo solucionam és«e 

espetáculo deprimente, lado 

sombrio de tòdaa aa sociedades. 

Em futuro n i o distante, acre-

ditamos, o p róx imo sofredor se-

rá atendido segundo aa normas 

cristãs . . . 

x X x 

Ainda n i o estamos identifica-

dos com a prática da caridade 

c ris t i em sua nobil íssima con 

ceituaçio. Via de regra, por f Ar-

ça de arraigado costume, circu 

la a esmola fácil, mirrada, que 

atende á premência do dia. 

Em nosso, dias, é bem ver. 

fade, tem-se que atender aoi 

que pedem a f im de poderem 

atenuar os seus problemaa ime-

diatos. E isso, bem se vê, «p* 

naa contemporiza a sc luç io dês-

se drama social. Não pretende-

mo« confundir caridade com 

esmola. Há, de fato, grande dis-

tância entre aa duas modal ida 

des de assistência aos menoa 

favorecidos. No t t o intu i to princi 

pai, não é o de menoapreaar o 

amparo material, quer tenha o 

nome de contribuição, donat ivo, 

subvenção ou esmola. Sabemos 

que a balança do céu pesa as 

ações de acórdo com a inten-

ção que as acompanharam. Nem 

sempre aa gordas dádivaa im-

pulsionam o fiel da balança. Ao 

passo que as ações, palavras, 

atitudes, a j u d a monetár ia , o 

aconchêgo moral ou eeplritual, 

ignorados, sem alarde da publi-

cidade, dtapensadas noa matos 

humildes, em qualquer c l ima 

das atividades humanas . Incli-

n am surpreendentemente o fiel 

da balança, creditando real« di-

videndos aoa que as prat icaram. 

x X x 

No momen to em que rsblscs 

mos êstes conceito«, em grande 

parta retalhos de leituras co-

tidianas, lembramo-nos do sig-

nificado da máx ima cristã, em 

relação ao sentido daaol ldar ie-

dade humana : u n s ao próximo 

como a ti mesmo». N inguém Igno-

ra que as ações que beneficiam 

e elevam, são as únicaa credita-

da , em n o n a conta, e que cor-

respondem à soma de b e n , pra-

t icado, no cureo da existência, 

formando aquêle tesouro ina-

lienável mencionado por Jesua. 

Conclui-se que na v ida futura 

só se encontra á nossa disposição 

aqui lo que demos, que distribuí-

mos com sent imento de bonda-

de aos nossos aemelhaotea, em 

pequenas ou grandes parcelas, 

de vet que o bem n i o se me-

de pelo vo lume, mas sim pela 

q u a l i d a d e d e s u a e a -

sêncla in t ima . Nossoe bens 

acumulados ficam e se desinte-

gram, passando a outros admi-

nistradores. 

O ato de dar não nobil i ta, 

não e n g r a n d e c e a 

quem recebe O beneficiado, o 

favorecido, agradecido ou Ingra-

to, nada tem com o nossn ges-

to caridoso. 

Nós, ao estendermos a m ã o 

para dar u m a parcela de noesa 

bolsa, devemos sgradecer a 

quem recebe, a venturosa opor-

tunidade que nos concedeu em 

poder dar, servir, socorrer, en-

viando dêase modo, o vo lume 

das boa« ações para «er pesa-

do na balança do céu I . . . 

Pais Espíritas: 
Malrkilrn seis Ilhas m Es-
tria Eviigéllca '|tsé Mirres 
(jinii>, A la i |as« Margies 
«areia 283. tilas aas ia»la-
qas. das I ás II1/2 baris. 
Se seis Ullas |i se a d i a aa-
Irltilalas. presll«tea • bcil i 
laieiia cia <ie as aesaas 

se|aa ISSMMS ÉS ailas. 
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Ecos da ll.a Concentração de Mocidades Espiritas do P a r a i C o r r e i o de 
5 A P INHT1MAS _ 

Como se anunciou amplamente, no 
dia 26 de Março, às 9 horas, reali-
zou-se a Instalação solene da II.» 
Concentração de Mocidades Espiritas 
do Paraná, com uma prece pelos 
presentes. Após a abertura da sessSo, 
o Sr, Csp. Honório Mello, diretor do 
Dep. de Mocidades da Federaçfio Es-
pirita do Paraná, indicou os seguin-
tes membros para a diretoris perma-
nente das sessões plenárias: srs. Joáo 
Ghignoni, presidente da F, E. P., Abib 
Issel, vice-presidente, coronel Carlos 
Gatnbus, Ataliba da Silva Fiúza, pre-
sidente da Mocidade Espirita de 
Londrina, Dr. Glauco Pereira Borba, 
presidente da Unifio Espírita de Lon-
drina, Homero Zapponi, Diretor da 
mesma, Dr. Walter Amaral, do Dep. 
de Evangelização da Criança da F. 
E. P-, proía. Nanei Westphallem re-
presentante da Unifio da Mocidade 
Espirita de Curitiba e Antonio Car-
los de Souza, pela Comissão Orga-
nizadora. 

O sr. Mello, foi o primeiro a usar 
da palavra, dizendo doa objetivos e 
finalidades da concentração e desta-
cando o discussfio dos problemas da 
mocidade e dos «métodos para apro-
veitamento da energia dos moços na 
divulgação da doutrina». 

A seguir, o sr. JoSo Ghignoni pro-
feriu uma prece, almejando pleno 
sucesso à concentração. Falaram alada 

As 30,30 horas, o Sr. presidente 
deu por iniciada a reunião, quando 
tivemos a oportunidade de ouvir Di-
valdo Pereira Franco, em uma elo-
quente palestra sôbre «A REENCAR-
NAÇÃO». 

No dia 28, pela manhã, foi discu-
tido e «provado o regul»mento das 
Concentrações de Mocidades Espiri-
tas do Paraná, tendo sido escolhida 
a cidade de Ponta Grossa, como lo-
cal do próximo conclave. 

A tarde comentou-se os programas 
Ideais para asreuntâesde Mocidade«. 
O prélio voltou a reunir-se às 20 ho-
ras, quando falou d multidão que lo-
tava a praça piimeiro de Maio (Con-
cha Acústica), o tribuno Newton Boe-
chat, do Rio de Janeiro, sôbre o tema 
«Prisões Sem Grades». A reunião 
foi encerrada com uma prece pelo 
irmfio Aiaor Sech, de Curitiba. 

Dia 29, pela manhfi, foi realizada 
uma visita às obras Assistenciais Es-
píritas. A tarde comemoração do 6.o 
Aniversário do Lar «Marília Barbo-
sa», quando falou o orador Dr. Jon7 
Doln, tendo inicialmente as crianças 
do Lar, 41 ao todo, apresentado vá-
rios números musicais. 

As 20 horas, na Concha Acústica, 
teve lugar a abertura da reunlfio que 
representava a última etapa do pro-
grama. Inicialmente foi feita uma pre-
ce pelo presidente da Federaçfio Es-
pirita do Paraná, que passou a pa-

"A Nova Era 

Antonio Carlos da Souza, desejando lavra a Divaldo Pereira Franco, frl-
boas vindas às delegações, Clauco} zando que o mesmo encontrava-ie 
Borba, em nome do Conselho da 
União Espirita de Londrina, para 
saudar us jovens, manifestando sa-
tisfação «em ver a mocidade volta-
da para o espiritismo, e augurando 
(paz na terra, através do melhor en-
tendimento entre os homens). 

Foram entregues, em seguida, as 
credenciais das delegações de Curi-
tlba, Mandaguari, Jaguapitfi, Cam-
bará, Sto. Antonio da Platina, San-
to Antonio de Pádua (Bairro de Cu-
ritiba) Ponta Grossa, Londrina, Cam-
bé e Jacsrézlnho, ouvlndo-se, poste-
riormente, s palavra dos representan-
tes das embaixadas. 

O Dr. Walter Amaral, proporcionou 
a nota poética da reunlfio, recitando 
«Visita à Cava Paterna» e «A Légrl 
ma», sonetos que dedicou à mesa dl* 
retora dos trabalhos e aos jovens de-
legados Em seguida foram apresen-
tados vários números de piano etc., 
tendo o Sr. Homero Zapponi encer-
rado a sessão com uma prece. 

Os trabalhos prosseguiram à tar-
de, através de um torneio Evangéll» 
co, com perguntas sôbre o «Livro 
dos Espíritos e O Evangelho», tendo 
a Comlsafio Organizadora da Concen-
tração. oferecido a cada delegado 
uma obra espirita. 

O prélio reuniu-se àa 20 horas na 
Concha Acústica, quando cercado por 
centenas de pessoas, usou da pala-
vra o renomado orador espirita Dr. 
Jacob Holzmann Neto, mencionando 
o mesmo, que realizações como a de 
que estava sendo palco Londrina, fa-
zem renascer a convicção de que 
malgrado a desorientação que vem 
solapando os alicerces da família 
brasileira, é nos moços que ainda 
tem guarida o impulso que promo-
ve as grandes realizações. Os jovens 
espiritas comprovam pelo exemplo 
vivo da conduta, a excelência da 
doutrina aue abraçarem. 

O prélio voltou a reunir-se no dia 
27, às 9 horas, contando, desta felts. 
com a presença de Divaldo Pereira 
Franco, Dr. Jacob Holzmann Neto, Jo-
ny Doln e Newton Boechat, 

O presidente deu por aberta a ses-
são depois de uma maravilhosa pre-
ce pelo irmfio Jacob. 

Em seguida iniciou-se a leitura e 
comentários das proposições sôbre 
(Educação e Serviço Social à Luz do 
Espiritismo)enviadas pelas Mocidades 
participantes, destacando-se a enviada 
pala Federaçfio Espirita do Rio Gran 
do Sul. fi profeskôra Clara Brllman, 
foi convidada a fazer um comentário 
«Abre a tese, na qualidade de técnica 
em educação. Em virtude da falta 
de tempo, nfio houve o debate neces 
sárlo, embora o plenário manifes-
tas«« interêsse e desejo de fazê-lo. 
Embora nfio estivesse inscrito no pro-
grama da manhã, pois falaria à noite 
eas praça pública, usou da palavra 
o eloquente orador espirita Divaldo 
Pereira Franro. tenda encerrado a 
reunlfio com uma prece maravilhosa. 

A tarde o Sr. Dr. Walter Amaral 
e Srta. Profa Nanei WestphaUen, 

Usaram demonstração prática do mé-
todo de ena|no da «Evangelização da 
Criança», mantido peta FedersçSo Es-
pirita do Paraná. 

resfriado a p ó s u m a conferência 
realizada no dia anterior na cidade 
de Baurú, encarando a XII.a Con-
centração de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Est. de São Paulo, 
que, segundo todos espiritas já sa-
bem, revestiu-se de um brilho mag-
nifico. 

Jubiloso» pelo sucesso da n." Con-
centração de Mocidades Espiritas do 
Paraná, e empolgados pela vibrante 
palavra de Divaldo, os espíritas ali 
aglomerados, endereçavam a Jesus 
o seu pedido para que num futuro 
bem próximo a 3.® Revelação Codi-
ficada por Allan Kardec, abranja os 
aeua filhos do Oriente e Ocidente, 
num amplexo de fraternidade e de 
luz, relembrando ao mesmo tempo 
uma das frases que Divaldo mencio-
nou durante a palestra: Sem a refor-
ma Intima de cada um, não haverá 
felicidade coletiva, sejam quais fórem 
as Instituições politico-aociaIs aob que 
vivamos. 

Finalizando a reunião, o Sr. Honó-

rio Melo entregou simbolicamente ao 
representante de Ponta Groasa, a 
responsabilidade de repetir o êxito 
em 1960, com a IH.a Concentração 
de Mocidades Espiritas do Paraná. 

Nota: Desejamos expressar os nos-
sos maia ainceros agradecimentos ao 
Alto pelo êxito alcançado, pelo»ora-
dores da ll.a Concentração, sem oa 
quais a mesma não teria o brilho al-
mejado ealcançado. Agradecemos ain-
da só Conselho Diretor da XlLa de 
Baurú, pela acolhida de nossas su-
gestões, às Federações Espiritas do 
Rio Grande do Sul. Sta. Catarina e 
da Argentina, que através de um in-
tercâmbio de correspondência, pude-
ram acompanhar a realização da Con-
centração, sempre nos incentivando. 
Multo obrigado a todos. 

Reportagem dt ANTONIO CARLOS 
DE SOUZA, diretor de propaganda 

daquêle movimento. 

O. P. - I N H U M A S - (Go.) 

S e u Soneto «C IÊNCIA» tem 

fundo. No entanto, c l aud i ca 

mu i to , q ue r n o por tuguês e. 

a inda , n a mét r i ca . Ped i r íamos 

ao am i go poe ta l e r autores 

credenc iados , assim c o m o os 

da Esco l a Pa rnas i ana para fa-

mi l iar izar-se c om os decassí-

labos e outros pormenores 

técn icos dessa di f íc i l mane i r a 

de estrof iar . 

W . A. C. (Sa lvador-Bahia) -

Meu c a ro irm&o noa relata 

rea lmen te ep isód io che io de 

perca lços . C o n v i d a m o s à ora-

çfto. Le r os L iv ros doa Mé-

d iuns e Evange lho- Segundo o 

Espir i t ismo. P rocu ra remos vl-

; HINO A J0SÊ MARQUES GARCIA : 
• — Milite. — Cláudia Junqueira — * 
« — Letra — Agnelo Morato — » 

Este Hino é uma taudaçio 

î a Jost Marquei Garcia. » 

J Canto ie fé e energia J 
. no, acordei oração... « 
» « 

» 
» Setta hora de lembrança ! 

J «A NOVA ERA» i uma »ida ; 

— i uma lição espargida 

• para o fanal da esperança ... * 
4 . . » 
• Franca »ente sua história * 
» no ensino dessa virtude, * 
! pois a 'CASA DE SA ODE» ; 
J é bem sua trajetória. ., J 
« . 

Marques Garc ia foi forte 
í no ideai do Etpiritúmo. " 

• Nos versos disse idealismo 

. teve rumo sua sorte... . 
» * 
2 (Cantado na noite da 12-5-959 em homenagem ao fundador " 
. da Cau de Saúde «ALLAN KARDEC - de Franca). , 

brar a lavor da famí l ia leni. 

b rada e m t u a car ia . Mas de 

vemos dizer-lha que o lrinSo 

aerâ grande e i nes t imáve l co. 

l aborador a f im de que se su-

pere as p rovas com compre- | 

ensfio e sen t imento criítfio* 

D i s ponha sempre . 

M. D. R . ( S . P A U L O ) - Re 

cebemos «uaB composições 

poét icas. Agradecemos- lhe sus 

compreens&o. Vê-ee logo que 

o d is t in to beletr ista alcançou 

nosso ponto de aprec laçgo 

Estamos contentes por vé-lo 

ass im: poeta de recursos r ' 

s em va idade . Mui to dl f ic l l en-

contrar aedos de sua l ibra 

A p r e sunç ão sempre dlstaD 

c ia os valores de suas reais 

poss ib i l idades de vencer . V»- i 

m o s ap rove i t a r seus t raba lhe i 

Só que aqu i a (ila é enorme 

e temos que sat isfazer a todos 

T O R I B A - A C A 

U n a m o d a l i d a d e de i s-

s ls lêac la d i f i a da co-

* « p e r a c ! » de I t d t s • 

Auxi l ie o Albergue Notur-

no de Franca - pito nesta 

cidade rua José Marques 

Garcia n°. 185, tornando-

ae sócio contribuinte, com 

qualquer quant ia mensal. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - SEGUNDA RIUNIAO EM 

1959 — Dever-ae-á reunir dia 14 de 
junho entrante o Cooaelho Regional 
e Metropolitano da União das Socie-
dades Espirita* do Estado de S. Pau-
lo (USE). A convocação íoi feita pe-
lo seu Secretário Geral e terá lugar 
na sede aocial da entidade à Rua 
Santo Amaro 362. e nessa oportuni-
dade serfto discutidos diversos assun-
tos de importância orgânica para os 
destino« da USE. 

2 — RECITAL POÉTICO — Pelo 
aplaudido artista José Brasil, poeta 
e declamador de recursos spreclávels, 
realizou-« no Teatro Solar do Bio 
de Janeiro, no dia 18 de abril, me-
morável recital, cujo programa cons-
tou de poesias espiritualistas, multas 
delas psicografadas e contidas no 
Parnaso de ALEM TÚMULO. Essa 
festa de reabilitação da arte decla» 
matória e da própria poesia foi tam-
bém em comemoração à data do Li-
vro Espirita. 

S - CAMPANHA DA FRATER-
NIDADE — Em Patrocínio - M G. 
graça a aos esforços e denodo de da. 
Iolanda Pereira Brasil e outros con-
frades dedicados. Iniciou-se a Cam-
panha da Fraternidade «AUTA DE 
SOUZA». Dia 1 de mato, em home-
nagem a Eurípedes, assa campanha 
realizou também significativa come-
moração em favor dos humildes den-
sa terra, quando se oportunou obte-
rem nosso« companheiros perdurá-
veis emoçOes da estímulo a êsae tra-
balho ingente. EstSo, também, empe-
nhados nessa tarefa os companheiros 
dr. Hélio Fortunato de Oliveira, dr. 
Pereira Brasil, José Araujo, Lutz 
Affonseca. Miasilene R. Mubarack, 
Vany Sotomflo de Oliveira e outras. 

4 ATIVIDADES CM NOSSA 
R Eli! AO - O Conselho Espirita ds 
Nona Região do Eatsdo de S. Paulo, 
eatarâ reunido dia 28 de junho pró-
ximo na sua cidade sede, que è Ri-
beirão Preto. Esse reunião será pre-
sidida pelo dr. Jôime Monteiro ds 

representantes d^s UMES de S. Joa-
quim da Barra, Franca, e outras ci-
dades para tertúlia cristã, cujo pro-
grama constará de palestras doutri-
nárias e parte artística a cargo da 
Mocidade Espirita local. 

BANDA DE MOSICA - Acha-
se em franca atividade e prepnratl-
vos animadores a Banda de Música 
constituidfc pelos alunos do Educan-
dârlo Pestalozzi, de noasa cidade, sen-
do seu organizador o Maestro Aris-
tides Oliveira LeSo, tendo como su-
xillar o festejado musicista Luizinho 
Puglla. Os instrumentos jâ foram 
adquiridos pela direção do referido 
estabelecimento e tudo indica que 
dentro de breves diss vamos ter sua 
auspiciosa estréia. 

6 — COMEMORAÇÃO A MAR 
QUÊS GARCIA - Dia 12 de mslo, 
data de aniversário de José Marques 
Garcia, promoveu-se carinhosa pro-
va d* gratidão ao seu espírito. Assim 
a Diretoria da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» levou a efeito no seu audi-
tório expressiva sessão solene, com 
participação de números de música, 
cantos e poesia. Tomaram parte nes-
se programa os admiráveis muslcia-
tas Claret e Giovani Mendonça, Maes-
tro Dante Finatti e sua filha Profa. 
Cleuza Finati, e diversos elementos 
da Mocldsde Espirita ds Fraocs. Nes-
sa oportunidade falaramt Jornalista 
José Russo, Profa. Leonor Neves Go-
mes, Prol Antonio Csrvalho, Rôso 
A. Pereira e Agnelo Morato. 

1 - LAR DE EURÍPEDES - Essa 
conceituada instituição de amparo à 
criança terá, dentro mais alguns mé-
ses, sua nova sede concluída, quan 
do fará sua inauguração definitiva. 
O «Lar de Eurípede*», de Sacramen-
to, estará assim entrando em aua ati-
vidade mais ampla para dar cum-
primento á planificação prevista pe-
los seus diretores. Tudo indics que 
a insuguração désse melhoramento 
terá lugar nos primeiros dias de no-

« CONCENTRAÇÃO-MT RIM». 
8 - CONCENTBAÇAO-MIRIM -

Foi assentada a realizaçfio em Sacra-
mento-Mlnas Gerais, nos dias 3> de 
outubro, I e 2 de Novembro déste 
sno, ds IVa CONCENTRAÇAO-MI-
RIM. O ponto de importância dessa 
convenção regional espiritista, pren-
de-se na prévia que ali se realiza 
para planificação de um Congresso 
Regional de Educadores Eapiritaa, 
cuja ocorrência possivelmente dar-
se-á, ainda ôste ano, em Ribeirão 
Preto. Deasa maneira, a Terra de 
Eurípedes Barsanulfo servirá de am-
btente para acertos de mala ésse pas-
so de grande aignlficaçâo para 
postulados de nossa Doutrina. 

9 - CONCENTRAÇÃO DE ^MO-
CIDADES — Em comemoração à da-
ta de nascimento de Kardec, no dia 
3 de Outubro, mais uma vez a cida-
de de Guaxupé - Sul de Minas, pe. 
la familia espirita, ai radicada, leva-
rá a efeito msls uma Concentração 
de Mocidades Espíritas, beneficiando 
assim as cidades satélites dessa im-
portante cidade do Estado Montanhês. 
Aguardemos melhores informes pa-
ra notícias mais detalhadss sôbre és-
se acometimento louvável. 

10 — BARRRTOg S P. A Socie-
dade Espirita .28 de DEZEMBRO, 
elegeu e empossou aua nova direto-
ria, que ficou assim constituída: Prés.: 
Maurício Ferreira; Vice: Joaquim 
Silva Jr.; Secrts: Milton Ferreira 
a Serafim Ferreira; Tesrs: José F. 
Novo Jr. e José Francisco Nogueira; 
Bibi: Maria Amado Soura. Conselho: 
Martina G. Amado. Eurípedes P, Àj" 
rantes e Diva Rocha. 

Barros e, sésae dia, terá programa | vembro próximo, qusndo nessa dda. 
mais amplo, aproveitando asaim os » de teremos a realizaçio da chamada 

A NOYA ERA 
SdUa-te çuingmalmente 

• M l . . t o n . . . t i c l w.oe 

Tôda coi reipondénda deve sst 

ô Cotia Postol 65 -

f «ANCA-E. 5. Po»lc 

Recorda 
Recorda como é bom viver ec 

contato com aa fôrç.e superior?: 
d i fundindo aa verdades do ev . c 
gelho. V ? como é subl ime conts 
giar-se dos l e u , ensinamentos, ei- : 

palhando a manchelaa aa .eme: 
tes do amor que élea cootêrr 
O almas! inebriai-vos na luz d o l 
Senhor , absorvendo aa lições qut 
Ele vos legou no Seu apostolado 
subl ime. 

Buscai sentir-lhe « presença au-
reolada de luzes fulgurantes e ilu-
minai-voa ao Seu divino contato 
Deixai o m u n d o e as falsasilu.õei 
de uma ventura enganadora . v ó f 
fostes chsmadoa a colaborar ni : 
difusão das verdadea eterna< 
Aceitastes uma difícil maa ex-
traordinária incumbência , e i(; 
ela nSo deveis fugir i ludido« pe 
las fantaalas de posIçSe, de mar.-
do. Conalderal subl imidade dojj 
vosso gesto, quando, tocftdoadt 
entusiasmo santo voa deixai' 
empolgar pela certeza do triur, 
fo do ideal que espoaaatei, triun-
fo, êsse, que dará novas diretri-
zea ã human idade para constru-
ção da um m u n d o melhor , Vi j 
vets Inquietos e lnsatlafeitca. E- j 
vldentemente. Enquanto viver 
des presos àa to rmenta , d . , pai-
xões inferiores, enquanto culti-
vardes no vosso in t imo u m só'̂  
sentimento de rebeldia, n i o po-
dereis desfrutar a paz por qur 
vossa alma anseia. Contempla'-
o futuro. Vede o esplendor dei 
uma nova era que ae anuucit 
nos horizontes conturbados do 
mundo . Vede o esplendor qut 
voa espera e preparai-vos, assi-
duamente , v ig iando oa vosso 
passos, discipl inando oa vosso-
pensamentos, colaborando lncon-: 
diclonalmente, com o p lano I 
perior para o advento dessa t 
va era que se anuncia. Sereis i 
mesmos os beneOd i r ios do por 
vir. Contanto que voe entregueii 
de corpo e « Ima , par* o trabalh 
desinteressado na aeara do P»-
Sêde felizes, fazendo venturoso 
oa vosso. I rmão , Paz. 

Tiarar 11*4 
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Cartas à I rmã Sa les iana 
Reverend í ss ima Irmfi: 

Com a intenção de anular 
tttDb sfirrr.ação nossa, aliás do 
conhecimento de todos - a de 
que segundo a Igreja Católica 
KOmana nem todos se salvam, 
ou melhor, só se salvam os que 
professam os seus ritos, sacra-
mentos e dogmas - as notas co-
ligidas pelo Rev. Padre e a nós 
enviadas pela Irmã, além de en-
ccrrsrem evidente contradição, 
não se opõem so que afirmá-
mos, antes vêm confirmá-lo in-
teiramente. 

3|Diz o Rev. Padre, a comê;o, 

que todos os homens foram cria-

dos p i ra o céu e qua Deus quer 

que T O D O S se salvem. 

Até aqui eatamos de pleno 

açôrdo, não havendo divergên-

cia entre o Rev. Padre e nó i . 

Realmente, diante do alto con-
ceito que fazemos de Deus, se-
ria grave ofensa à Sua bonda-
de e à Sua justiça pensarmos 
de modo diferente. S im, cremos 
firmemente que T O D O S fomos 
criados para o céu, pois não 
podemos conceber qua a Supre-
ma Perfeição tenha agido im-
pensadamente e criado alguém 
para condená-lo, aniquilá-lo de-
pois em tormantos eternos. 

, Logo a seguir, porém, o Rev. 

Padre, completando o aeu pen-

samento, faz uma pergunta e 

cora cuja resposta que file mes-

mo dá, t ira a muitos infelizes 

rebeldes à doutrina católico-ro-

mene, tftdas as fagueiras espe-

ranças de u m lugarzinho no 

céu 

«Maa todos se salvam? Não, 

pol i os santos evangelhos est io 

cheios desta triste verdade: 

Quem náo crer será condenado». 

Assim, ficamos sabendo, pela 

palavra do Rav. Padre, que TO-

D O S fomoa criados para o céu, 

Deua assim o quiz, mas <as tris-

tes verdades doe santos evan-

gelhos» ae opõem: Os incrédu-

los Irão para o inferno. 

JS Ora , como a Igreja Católica 

as julga a única detentora da 

verdade, a úniea infalível orien-

tadora dos caminhos do céu, é 

compreensível que ela imponha 

como dever a todo católico acei-

tar aeus mandamentos e C R E R 

em todos os seus ntoa, práticas 

• dogmas. O cumpr imento ape-

nas da lai da Deus náo basta, 

tein ele que cumprir T A M B É M 

oa mandamentos da Santa Ma-

dre Igreja Católica Romana . 

Se arrependido de seua peca-

dos, prostrar-ae em pensamento 

diante de Deus e confessar aa 

auaa culpas, Implorando perdão, 

de nada lhe valerão esaa humil-

dade e submissão à Suprema 

Autoridade, se não repetir a tu 

( o de contrição diante do con-

flssionário, diante do tr ibunal 

d a penitência da Igreja Roma-

na. Embora já, talvez, perdoa-

do por Deus, terá a sentença 

que ser ratificada ou confirma-

d a pelo representante romano, 

™ o que cont inuarão fecha-

' i para êle a* portas do céu ., 

i lhe faltar a fé, pedirá indul-

é n d a s ao sacerdote, e depois 

• simples confissão de seus 

pecados, vem a absolvição pie-

jfce, completa, podendo es t ão se 

presentar para o Ju ízo Final, 

m temor, restabelecido em sua 

r i ra , como u m an j inho. A 

w lv i ção sacerdotal revoga o 

a l t i v o anterior: «Ninguém 

VIII 

entrará sll sem antes pagar aa 

suas dividaa até o ú l t imo ceitil». 

Embora as ib imoa que psra 
alcançar o plano doa eaplrítos 
superiorea, mui to precisamos su-
bir na escala hierárquica espiri-
tual, temos a certeza, consegui-
lo-emos, com o esfôrço próprio, 
com o trabalho Individual, co-
piando em tudo, com a ajuda 
do Al to , os exemplos e os en-
sinamentos de N. S. Jeaus Cristo. 

Se nSo noa esforçarmos pes-
soalmente, não conseguiremos 
svsnçar, progredir, e é da lei 
do Senhor evoluir, melhorar 
sempre para nos aproximarmos 
da perfeição. 

A lei da evolução é semelhan-
te a uma verdadeira e civiliza-
da república democrática, em 
que todos os cidadãos podem 
galgar as posições de destaque, 
e onde 6 merecimento é reco-
nhecido com lealdade e juatlça. 
Cada um que faça por si e Deus 
premisrá a todoa. 

Se a lguém não trabalhar e 

fugir ao cumpr imento do dever, 

pior para êle, e de nada lhe 

valerá agarrar-se com os santos. 

Poia é evidente que quem teve 

uma vida ocioaa, irregular ou 

pecaminosa, náo pode, à ú l t ima 

hora, simplesmente arrepender-

se e obter do sacerdote o sal-

vo conduto que o levará ás de-

licias d o céu eternamente. £ pre-

ciso primeiramente pagar aa 

susa dividas «até o ú l t imo ceitil». 

O arrependimento, quando 

aincero, é o comêço, é a entra-

da para o bom caminho. Maa é 

mister seguir por êle sem des-

falecimento, não estacionar nem 

desvlar-se por atalhoa tortuoaos 

E R E S G A T A R O P A S S A D O . 

Assim ie deu com S. Paulo. 

Depois do esclarecimento, do 

arrependimento sincero, qusnto 

trabalho, quanto heroísmo mo-

ral, quanto sofrimento! 

Pois é assim mesmo, I rmão, 

como diz a aforismo jurídico: 

D U R A LEX , S E D LEX , OU co-

sio diz o povo em sua lingua-

gem simples: Ê ali no duro, no 

pau da goiabeira! 

Nada de legadoa para mlssss 

POST-MORTEM, ou promessas 

de pagamentos em dinheiro, ve-

las, pernaa de cera, ou oferta 

de qualquer espécie material. 

Parece-noa até, essa prática, 

grande desrespeito, grave peca-

do, pretender-ie a cumplicida-
de dos aaTttos para se forçarem 
as portas do céu. 

Entendemos que promes-

sas são atos desprlmorosos aos 

santos, pois assemelham-a« a 

peita ou subõrno. Não ae com-

pram aa grsçss dos santos e 

mui to menos o céu, com o di-

nheiro que nos sobra, mas de-

vemos ganhá-los exclusivamen-

te com o coração, pelas nossss 

boas obras, pelo sentimento de 

bondade e de amor so próximo. 

Nsda podemos dar pars obté-

los, porque nada temos, mss ga-

nhamo-los por merecimento, co-

mo prômio. 

Que Deus noa i lumine c pro-

teja. Que Jesus nos ampare e 

guie. Que não nos jalte nunca 

a assistência e a inspiração dos 

divino» mensageiros. 

Matheus Silveira 

V i s i t a n t e s 
Estiveram em visita à nossa 

Redação, assim c j m o t ambém á 

Casa de Saúde • Allan Ksrdec» 

noaso estimado confrade João 

de Assis Milagre e srta. Nialva 

Borges, que aqui encontravam-

se a pasaeio. 

O Sr. J o ã o de Assis Mllsgre 

e arta. Nialva Borgea residem 

na cidade goiãna de Csmplnss 

e por estas colunas agradece-

mos sinceramente pelo prszer 

ds visita. ' l í 

P o l i r e s M o n o p o l i z a d o r e s ! . . , 
\Blfnor de Mi randa Keis 

\'èste século de tanto progresto, 
alcançado em quase todos o» seto-
res de atitfidades humanas, (/raças 
ao alto índice, intelectual, técnico e 
científico, atingido por algumas 
nações do orbe, a Humanidade de-
ivrta, na época presente, viver em 
abundância e. relativamente, feliz. 
As leis deveriam, tanto quanto pos-
sível, ser fustas e huma-nas. O par* 
que industrial, de todo o mundo, 
deveria ser aparelhado, tão sãmen-
te, para alto produção, em série, 
especialmente, de maquindria e fer-
ramerilal agrícolas, máquinas e 
implementos para a indiístria ci-
vil e para o fabrico de tôdas as 
utilidades necessárias d tida huma-
na; máquinas para construção de 
fístradas, rodo e ferroviárias, de 
primeira qualidade * baixo preço; 
navios, automóveis, locomotivas, au• 
to-caminhões, aviões, etc. etc., em 
grande quantidade e a preços mó-
dicos e i us tos, com a finalidade 
precípua de transportar, com faci-
lidade, rapidez e tarifas modestas, 
as riquézas e as cria t,u rat, 
a tôdas ds partes do plané-
ta, Unicamente para colaborar com 
o bém-estar coletivo e com o per-
pétuo evoluir da criatura humana 

lia 
fita « S e m e n t e i r a Cristã» 
O U((I-« «es D i im i nq i n . d a s 

9 i s ft.Sft heras , p e l a llá-

<1* U i f e e H f m de Fraaca 

riltslrit, menugeis, MlicUrloi. 

30 minutos de Cristlanls-
mo interpretado em Es-

pirito e Verdade. 

M a i s » a E n t i d a d e E s p i r i t a . . . 
Mais uma entidade espirita 

vem de aer declarada de utili 

dade pública, conforme abaixo 

noticiamos, por uma nota que 

noa foi enviada por u m confra-

de de Campinas - S. P . 

«Lei n . 2048, de 21 de Msio 

ds 1959. 

D E C L A R A 0 R G A O DE UTI-

L I D A D E PÜBL ICA» - « O L A R 

C A M I N H O D A V E R D A D E » . 

«A Câmara Municipal decreta 

e eu, Prefeito do Munic íp io de 

Campinas, promulgo a seguinte 

Lei: 

Artigo l .o - Pica declarado 

órgão de util idade públ ica, o 

Bia do Livro Espirita, em Barretos 
C o m brilhantea festivtdadee 

foi c o m e m o r a d o a 18 de 
Abril , o dia do . U V R O ESPÍ-
R ITA» , pela família espirita bar-
retense. Esta data foi marcada 
com u m a aolenldade realizada 

«nus ao guio» 
J á se encontra á venda 

éste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda ae 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, da 

Franca. 

Pre*« Cf$ (0,00 wumim 

è noite na Sociedade Espirita 

«25 de Dezembro», quando 

a grande assistência ali presen-

te teve a oportunidade de ou-

vir Francisco Furniel, Mauricio 

Ferreira e Gamal iel Ferreira, 

qus falaram s ib re a efeméride, 

além de apreciar uma ótima 

parte artística apresentada pela 

Mocidade Espirita de Barretos. 

Além disso, foram expostos, no 

Edifício Tedesco, cérca de mil 

livros espiritas dos mais varia 

dos autores, jornais, reviatas < 

flároulae. Como noa anos ante-

riores, esta UL* Exposição de 

Livros Espiritas, alcançou pleno 

êxito, oferecendo magníf ico vei 

culo de propaganda da Tercei-

ra Revelação. 

Lar »Caminho da Verdade», per-

tencente a Associação Espirita 

•Caminho da Verdade», 

Artigo 21 - Esta Lei entrará 

em viger na dsta de sua publi-

cação, revogadaa as disposições 

em contrário. 

Peço Munlcipsl de Campinas, 

ses 2.0 de Msio ds 1959. 

José Nicolau Ludgero Maselll 

- Prefeito Municipal . 

Dr. Wilson de A lme ida - Se . 

eret. Neg. I n t e Jurídicos. 

Publ icada no Departamento 

do Expediente da Prefeitura Mu-

nicipal, em 21 de maio de 1959. 

Alvérlo Ferreira da Ca i t a 

Diretor». 
« 

«A Nova Era», por estaa co-

lunas, cumpr imenta aeus confra-

des do «Lar Caminho da Ver-

dade», de Campinas , S.P., augu-

rando-lhes vitórias e progressos 

sempre crescentes na Doutrina 

de Jesus. 

dos povos e das naçOe,. Os eHabe-
leeimenlos de ensino dei'criam ser de 
utilidade pública a «ertHfo, real-
mente, (la (iltobetiXQÇúo e fn i fn . f ío 
da humanidade. At orgunizacúes 
banedrias rf>> erlatn ser instrumen-
tos de crMito equúntme, que faeí-
tilassem o constante desenvohimen 
lo do tmbalho. do comfreio e da 
consequente multiplicuçdo das ri-
quezas... A sociedade deveria ser 
constituída súbrt os fundamentos 
do amor criitão, isto t, como rami-
lia sucial coletiva e mund ia l sem 
barreira, e preconceitos danosos d 
fiemfdc moral e espiritual do ht-

Entretanto, devido á imperfeição 
humana, o que te constata, em Iti-
da parle, é um quadro deplordvet 
t desoladoramente, oposto! . o ho-
mem. salvo algumas eitefdes, qual 
selvagem domesticado, escravizado 
aos sentimentosinferiores, impulsio-
nado pelo instinto, pela egolatria 
t pelo cupidez, sem H religiosa, 
tem a grandiosa luz emngéUca e, 
consequentemente, de,conhecedor de 
MUS sagrados deveres para com 
Urus t com a sociedade, enelausu-
rou-se em Seu .ego»,'agrupou-^ em 
trusts, carteis e empré.-as monopo-
lizadores de tudo que - muito embo-
ra empobreça s arruine, mmterial e 
moralmente, o seu semelhante - re-
presente oportunidade de rdeil en-
riquecimento. Por isso mesmo, vi-
vemos hoje a era das grandes e 
inctdtdvei, hecatombes soeiiis... que 
fatal e inexordvelmenU destruirão 
a» bases da atual civilização mate-
rialista, gozadora e indiferente aos 
ensinamento* de Jesus, para que, 
sbbre as mas ruínas, eefam lança-
das nova, fundações, sdbre as quais, 
certamente, serd construída a estru-
tura de uma nova sociedade, ver-
dadeiramente cristã, onde as gera-
rdes futuras viverúo fraternal e 
harmoniosamente, trabalhando 
conscientemente, pura a conquista 
da verdadeira riqueza. que são os 
tesouros morais e espirituais, ad-
quiridos e acumulado» pHa prdli-
ca do bem, pelo simples prazer de 
fazi-iO, e do amor e da Fraterni-
dade, por obrigação. 

Pobres monopolizadores, oremos 
por éles... muito especialmente, pe-
los monopolizadores da prática da 
caridade, pois a mesma não é pri-
vilégio de alguns e sim. dever sa-
grado de todo» os espíritos bem 
formados. 

Renascimento 
Emmsnus l Francisco é o no-

me que recebeu o robusto gs-

róto que, em IS de abril p, fin-

do, voltou ás lides terrenss 

conflsdo so lsr cristão do que-

rido confrsde Altamiro Remoe 

d» Oliveira, reatdente em Am-

paro. 

eA Nova Era» formula ao re-

cém-vindo votos ds u m a exls-

téneis terrena plensmente pro-

veitosa, sob es bênçãos de Jesus. 

H O M E O P A T I A 

Env i a seu o o m e e l d a d s , de-

c l a rando os s in tomas de ana 

en fe rm idade p s r a o 

O R 6 W I O K 8 P I R I T A DE FRAN-

C A - R u a Ma jo r C l aud i ano , 1063 

Para a resposta tf» iss r»multa 
vis eavelos* eelad» e»n» aen ootfo. 

r ico beaa eiara. 

Sanatório «Ismael» 
Inaugurado em 1.0 de maio 

de 1955, completou o Sanatór io 

«Ismael», aituado em Amparo, 

S Paulo, o seu 4.o aniversário 

d» funcionamento, tendo, a di-

reção désse posocômlo, nos en-

viado substansloao relatório de 

suas ativtdadea, o qua l fo i alvo 

de tfida nossa atenção e mui to 

agradecemos, ao mesmo tem-

po qua felicitamos sua direto-

ria, não s6 pelo t raba lho efe-

tuado néises quatro anoa da 

atividades, como t ambém pela 

assistência dispensada, gratuita-

mente, aos necessitados sem dis-

t inção da crença, nscionsllda-

da, côr ou poalção social. 

Formulamos , destas colunas, 

ao Sanatór io »Ismsal», votos de 

um sempre crescente progresso, 

material e espiritual 
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Re f l exões Sôb re a Cons t ânc i a 
Dizia Balzac que «a constân-

cia é o fundo da virtude». 

Em tôda instituição social que 

tenha caráter meritório, em to-

do empreendimento de valor, 

que objetive o bem do próximo, 

de forma duradoura, para que 

subsista necessário se faz haja 

constância. É ela que verdadei-

ramente seleciona de forma su-

til os valeres humanos. Êstes 

quase sempre nunca são vistos 

pelos olhos do vulgo em suas 

reais proporções, porque prefe-

rem agir construt ivamente sem-

pre na obscuridade e no ano-

nimato, mas são, em todas as es-

feras da atividade humana , os 

que mantém de pé, viva, a cha-

ma da perenidade, chama essa 

muitas vêzes modesta na sua 

luminosidade, sem as ardências 

transitórias dos fogo9-fátuos . . . 

A criatura constante sempre 

acabará por colhêr a lguma coi-

sa de bom para si. A sua luz 

resplandecerá, de a lgum modo, 

nas alturasl 

Os homens passam, os indiví-

duos «brilhantes» e entusiastas 

vêm e se vão... mas as benesses, 

os frutos são devidos à faina 

dêsses cooperadores aparente-

mente apagados, que, no silên-

cio do desprendimento, solidifi-

cam e legam aos pósteros o pro-

duto de seus labôrea. 

Pouca gente se conforma com 

trabalhar na sombra, entregan-

do a Deus os proventos de seu 

esfôrço. É que falta a tais cria-

turas a fé. Crêem mais n o juí-

zo humano do que na Div ina 

Justiça. Náo se resignam com 

a parte aparentemente humi lde 

que lhes toca, querem logo se 

salientar, serem de a lguma sor-

te notadas, e com isto perdem 

a medida justa das proporções, 

em conformidade com o crité-

rio de um Ju lgamento Superior. 

Se meditassem mais na essência 

das coisas veriam e sentiriam o 

fato por outro prisma. Teriam 

os olhos voltados principalmen-

te para o beneplácito do Alto1 

— Enquanto as criaturas rixen-

tas, despeitadas, vaidosas, dissi* 

mu l am a preguiça espiritual 

e a i n c o n s t â n c i a n a 

necessidade infantil de invoca-

rem primeiramente para si as 

glórias de uma emprésa, buscan-

do coroar-se, o mais depressa 

possível, com os louros dos 

aplausos humanos, n e m bem a 

iniciativa esteja assegurada«em-

bargando sempre, com o seu 

personalismo, os movimentos 

dos que querem fazer o bem, 

dos que desejam servir, os ho-

mens valorosos, constantes, — 

que quase nunca aparecera, por-

que as mãos dos operários 

cansáveis se escondem sempre 

na sombra dos trabalhos, mui-

tas vêzes os mais árduos ou os 

mais apagados, - são os que, 

entretanto, em verdade, dão cum-

primento, de maneira integral, 

a uma missão, plantando a obra 

em alicerces mais firmes e re-

sistentes. 

Não se pode nunca confiar 

em pessoas que não tenham a 

virtude da constância. 

Para se aprender u m a disci-

plina qualquer, para se colhe-

rem os resultados de qualquer 

tentame, para se produzir uma 

obra de arte etc., em tudo, na 

vida, é preciso que a constância 

exista. Sem a constância dos 

pais que se sacrificam, no ano-

nimato, aos filhos do coração, 

deixaria de existir a famíl l8, ba-

se que é da sociedade; são êles, 

os pais, que asseguram, de al-

guma sorte, no mundo , os es-

teios do lar, onde os espíritos 

que vêm à Terra em busca do 

aprendizado, em novas encar-

nações, encontram ambientes 

mais ou menos propícios a f im 

de que possam, de futuro, dar 

comèço a renovadas peregrina-

ções no planéta. Sabemos valo-

rizar semelhantes pais, quando 

os vemos partir pelas portas da 

morte... 

Sem a constância no amor, 

êle deixará logo de existir, as-

sim que o homem depare pela 

frente com a realidade du ra da 

caminhada. O amor inabalável 

das «almas gêmeas» nunca se-

rá acontecimento fortuito de 

u m momento de exaltação ro-

mântica; êle, o amor, poderá 

surgir hoje, agora, mas só se 

transformará em realidade, creio, 

em sendo provado . . . Como 

tudo que diz respeito às aquisi-

ções eternas da alma, t ambém 

- principalmente êle - o amor 

de tais almas, para se con-

servar, terá de ser a resultante 

de experimentações sofridas, 

CRISTO EM CASA 
Se desejas extinguir 
A sombra que aflige e atrasa, 
Não olvides acender 
A luz do Evangelho em casa. 

Quanto possível, nas horas 
De doce união no lar, 
Estende a Lição Divina 
Ao grupo familiar. 

Na chama viva da prece. 
O culto nobre inicia, 
Rogando discernimento 
À Eterna Sabedoria. 

Logo após. lè meditando 
O Texto Renovador 
Da Boa Nova sublime, 
Que ê fonte de todo amor. 

Verds a tranquilidade, 
Vestida em suave brilho, 
Irradiando esperança 
Em todo o teu domicilio. 

Ante a palavra do Mestre, 
Generosa, clara e boa, 
A experiência na Terra 
Ê luta que aperfeiçoa. 

Mentiras da vaidade. 
Velhos crimes da avidei. 
Calúnia e maledicência 
Desaparecem de vez... 

Serpentes, envenenadas 
Do orgulho torvo e escarninho 
Sob o clarão du verdade, 
Esquecem-nos o caminho. 

Dificuldades e provas, 
Na dor amargosa e lenta, 
São recursos salvadores 
Com que o Céu nos apascenta. 

E o trabalho por mais rude, 
No campo de cada dia, 
Ê dádiva edificante 
Do bem que nos alivia. 

Ê que, na Bênção do Cristo, 
Clareia-se.nos a estrada 
E a nossa vida ressurge, 
Luminosa e transformada. 

Gonduze, pois, tua casa 
A inspiração de Jesus. 
0 Evangelho em tua mesa 
E pão da Divina Luz. 

CASIMIRO CUNHA 

muitas e mui tas vêzes, nos sa-

crifícios, nas humilhações e no 

silêncio das jornadas huma-

nas . . . Nada, do que é divino, 

nasce de improviso, p a r a se 

perpetuar no tempo. Como di-

ria Victor Hugo, em carta à 

sua adorada Ju l iet te Drouet: 

« O amor que nasce só vê a vi-

da, o amor que perpetua vê a 

eternidade . . . » - Não há con-

dições estritas em matér ia de 

bem querer: entendendo assim, 

daí não raras vêzes ser vitória, 

ressurreição, felicidade, o q u e 

para a conceituação comum pa-

rece constituir desgraça, triste-

za, desventura . . . Referimo-nos 

ao amor de uma pessoa fisica-

mente perfeita por uma outra 

que não o é! 

É sempre na quietude e no 

recolhimento das horas calmas 

da noite, e m que o nosso pen-

samento com mais predisposição 

se inclina à meditação, que so-

mos solicitados a fazer u m co 

mo exame escrupuloso do que 

realmente temos construído de 

verdadeiramente út i l e belo pa-

ra nós mesmos . . . Então, inter-

rogamo- nos: será que, assim que 

partir dêste mundo, levarei co-

migo, armazenado nos refolhos 

da a lma, a lgum conhecimento 

que me poderá servir mais tar-

de ? . . . Será que terei feito al-

gum bem, por pequeno que se-

ja, mas que sem dúv ida ates-

tará, a meu favor, para a tran-

qüil idade de m inha consciência 

e a alegria de meu ser imortal? 

Será que deixarei, neste mundo 

de dores, alguns corações gra-

tos que se recordem de m i m 

com respeito e saudade, ou al-

gum afeto profundo, reflexo sua-

ve de u m santificado a m o r ? . . . 

Será que fui, ou tenho sido, ca-

paz de sublimadas renúncias, de 

abnegações contínuas, de dedi-

cações extremas, em prol de um 

ente querido? - ou, então, ao 

contrário, será que a m inha po-

bre alma. de tanto se preocu-

par com acontecimentos passa-

geiros da existência, terá adia-

do indef in idamente o amealha 

mento das coisas substanciais 

da vida, esquecida de que u m 

dia, talvez mais cedo d o que 

esperava, terá de ver-se frente 

a frente com valores diferentes, 

n u m diverso plano de vida, on-

de os méritos reais do espírito 

serão adequados a medidas com-

pletamente diversas daquelas 

com que estamos habituados a 

sopesar a nossa modesta e nem 

sempre justa aferição ? . . . 

Será que, de a lgum modo, 

tenho sido constante u m a só 

vez na vida, será que tenho?... 

Fernando Toledo 

Jesus é o Caminho... 
«Para onde vou vós o ta-

bele e gabeis o caminho - Dis-
Be lhe Tomé: Senhor. n&o Ba-
bemos para onde vais, como 
podemos saber o caminho? 

— Respondeu-lhe .Tosus: Eu 
sou o caminho, a verdade e a 
vida. Ninguém vem ao Pai se-
ndo por mim». (S. J o i o Cap. 14). 

Jesus é o caminho, porque 
nos deixou sua doutrina BU-
bllme e pura, embora em pa-

Elias? Ei-lo em João! V a l d e m a r T l m a c h l 

«E, i f querei« dar crédito, 

é este o Elia» que havia de 

vir. — Jeiut {Mateus, 11:14). 
Ê mu l to comum ouvir-se fa-

iar que (oi o Espirit ismo quem 

inventou • reencarnação. Oa me-

ãos «visados e os comodiataa 

em geral, acham que easa in-

formação tem foros de verda-

de. Nada maia falso, porém. 

Ao lerem o versículo que en-
cima estas linhas, mui tos fica-
rão admlradoa. Concordamos. 
Todavia, aa palavras ali conti-
das foram proferidas pela pró-
pria boca do Criato. Efetiva-
mente, Jesus (ala à «turba», 
incisivamente: « . . . os profetss 
e a lei profetizaram até Jofto. 
E se quereis dar cré i i to , é éate 

« J o r n a l « A N o v a E r a » 
O JOHN AL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

Úrglo de propriedade da Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rua Joi* Marquei Coreia, 451 - Cx. Postai, 65 - F R A N C A - K.S. Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 30,00 

J u n t o remeto a importância de Cr$ 50,00 para uma assinatura anual. 

Noma . 

R u a 

Cidade e Estado 

u Elias que havia de v ir» . Lo-

go, quem (ala sôbre a reencar-

nação e cita u m fato que pode-

ria aer conf i rmado por quem 

quer que (4ase, e capaz de con-

vencer a «turba», não é o Es-

pirit ismo, mas sim o Cristo em 

pessoa. A vista disso, iorçoso é 

reconhecer-se que o Espirit ismo 

está em mu l to boa e invejável 

companhia . Por amor à clareza, 

particular que oa espiritas pro-

curam aempre ter em mente, 

resumiremos em proaa, gostosa-

mente. aa palavras claraa, enér-

gicas e convincentes do Mestre 

doa Mestres, contidas no sobre-

dito capitulo X I de Mateus. Es-

tava Jesus ensinando e pregan-

do, quando J o i o Batista, que 

sa encontrava préao, ouv iu fa-

lar doa aeua (eitos. En t i o , o Ba-

tista mandou dois de seus dis-

cípulos procuré-Lo, a ( im de sa-

ber se Jesus era o Elias que ha-

via de vir (anúncio constante 

de Malachias, 4:5). A essa per-

gunta Cie respondeu-lhes que 

anunciassem a J o i o o que ha-

v iam visto, isto é, o i leprosos 

serem limpos, os aurdos ouvi-

rem, os mortos ressuscitarem 

e oa pobres receberem noticia 

do Evangelho. Prosseguindo, 

o Criato (ala que dos nascidos 

de mulher J o i o era o maior, 

até que atinge o ponto culmi-

nante e Importantíssimo que es-

tsmos abordando. E, (alando 

com veemência, Êle explica que 

oa profetaa e a lei hav iam pro-

fetizado até J o i o , e ae o povo 

quisesse acreditar n'Êle (e apro-

veitando o ensejo pars ensinar, 

respondendo à pergunta que 

lhe fdra feita sóbre se £1« ers 

o Elias) «f irmou, sem tergiver-

sação, que Jogo Batista era o 

Eliaa que havia de vir. Aaalm, 

( içavam confirmadas Inteiramen-

te e anuncteç io e a lei. 

£ preclac t ambém n i o per-

der de vista que nsquéle dia 

J o i o Batista estava prêso e n i o 

t inha ainda sofrido a decapita-

ç i o que, por via de seua asse-

clas, lhe infl igira Herodes, s pe-

dido de Salomé, Insuflada deli-

beradamente por Herodias. Es-

tava . v i vo» , como se diz em 

l inguagem vulgar . Contudo, o 

Mestre af i rmou eentendosamen-

te que J o i o era o Elias. Como? 

Só poderia sé-lo reencarnado, 

evidentemente! 

A l est í conf irmado o que dis-

semos no principio dêste escri-

to: — D a lei da reencarnaçio, 

se h í a apregoada i nvsnç io , es-

ta é da autoria de Daus, Ime-

diata e diretamente. 

O Espiritismo nsds mais faz, 

h i mais de um s é c u l o , que 

tnunciá-ls aos quatro ventos, 

aimpleamente. Com júbi lo, é ób-

vio, para o bem comum. 

r&bolas e figuras, reservando 
aos séculos vindouros, & In-
cumbência de explica la e am-
pliar, ou melhor, desdobrar ao 
Infinito, através das sábias a 
luminosas mensagens dos en-
viados celestes, por 6le incum-
bidos desta mlss&o. Jesus é a 
verdade, porque tem a Incum-
bência do Pal celestialde trans-
miti-la aos homeis, na medi-
da do progresso moral a, por-
tanto, de modo progressivo. 

A verdade é uma, mas só 
gradualmente, vai surgindo aos 
olhares humanos e á medida 
que os homens a podem com-
preender. «Quanto mais o es-
pirito se eleva, tanto mais se 
lhe rasgam & vista os véus 
da verdade». 

Assim é que, alada, em nos-
sos dias, surgem as extraor-
dinárias mensagens do além-
túmulo, através de numerosos 
médiuns dedicados e humildes, 
que baixaram ao orbe terres-
tre com a sublime missão de 
captar as magistrais revela-
ções das almas elevadas, que 
caás vez mais ampliam os Já 
imensos tesouros que temos 
recebido do além. 

Jesus 6 vida, porque os ho-
mens, progredindo e purifican-
do-BH com a p r á t i ca da mo-

ral que ele pregou e exem-
plificou, ao separar-se do cor-
po material, se encontram li-
bertos da morte espiritual, re-
presentada pelas trevas da 
Inteligência, portanto, libertos 
da expiaç&o. 

Atingindo a perfeiçflo mo-
ral, com a assimilação e prá-
tica da doutrina do Mestre, o 
espirito está livre da encar-
naçio material, e, consequen-
temente, das dôres inerentes 
i vida terrena. 

Jesus, 6 pois, na verdade: 
O caminho, a verdade e a 
vida! 

J I V C M I M n t f n ta S u i u 
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O Catolicismo, individuali-
zando e restringindo sempre 
o pensamento impessoal e uni-
versal de Jesus, proclama que 
o apóstolo Pedro foi o funda-
dor da Igreja CristS, ou seja 
o primeiro Papa, com as prer-
rogativas de representante de 
Deus na Terra. E. para defe-
sa dessa tese, repudiada pe-
los investigadores da verdade, 
invoca o colóquio qne o Mes-
tre teve com os apóstolos, só-
bre sua origem, encontrada 
com detalhes no Evangelho 
da SSo Mateus, cap. 16, vers 
IS a 19, como se tõsse possí-
vel a edificação da Igreja Cris-
ta sôbre um Individuo, sujei-
to às contingências da maté-
ria 

Quem se dispuzer a anali-
sar o texto evangélico de qne 
se serve o clero para justifi-
car a presença do Sumo Pon-
tífice na Basílica de Sfio Pe-
dro, como herdeiro legitimo 
do primeiro Papa, que toi Pe-
dro, segundo a versfio católl-i 
ca, verá que Jesus náo se re-
teria á pessoa de Pedro, falí-
vel e sob o império, ás vezes, 
oomo a maioria dos mortais, 
das más influências, mas á 
ntediunidade que Pedro pos-
suia em elevado grau de de-
senvolvimento. 

Foi como médinm de gran-
de alcance que Pedro disse 
a Jesus: Tu és o Cristo, o Fi-
lho do Deus vivo, em respos-
ta á interpelação do Mestre: 
B vós, quem dizeis que eu 
•ou? Nenhuma dúvida nos do-
mina ao afirmarmos que a me-
dtnnldade é o alicerce da Igre-
ja Crista. E é Jesus quem nos 
corrobora as ssserções quan 
do disse: «Bsmaventurado és 
tu, Sim&o Barjnnas, porque t'o 
não revelou a carne e o sangue, 
mas meu Pai, que está nos 
céus». Tivesse a resposta de 
Pedro sldofruto dassuasobser-
vações pessoais, como em 
condições de saber estava o 
Mestre pelo grande poder que 
possuía de conhecer os mais 
ocultos pensamentos humanos, 
e não se justificaria o cuida 

Ido de Jesus de tornar claro 
aos seus pósteros que neohu 

; ma influência pessoal estava 
contida na revelaçáo de que 
Jesus era o Cristo, o Filho 
do Deus vivo, transmitida atra-
vés do Fedro-médium e náo 

Ido Pedro-homem, como con-
olalmos, utllizando-nos da pró-
pria afirmativa do Mestre, 
Quando salientou a .origem di-
vina de semelhante revelação 

Não seria possível fazer re-
isar o edifício da Igreja 

Crista sóbre um mortal, lnca-
, paz de apreciar Imparcialmen-

te a liberdade e o direito das 
almas subordinadas á lei evo-
lutiva. Mas sóbre a mediuni-
íade é possível erlglr-se o 
sublime edifício ds Igreja do 

Í
Cristo, que tem por templo o 
Universo, por altar a cons-
ciência, por sacerdote Deus, 
sem limite no tempo ou no 
«paço. 

» I A medlunidade não ie cir-
cunscreve a êste ou aquêls 
individuo; a esta ou aquela re-
"*"lo; a êste ou aquêle pais 

m caráter universal. Mani-
-se no Brasil, na Argen' 

is, como se manifesta na 
rops e ns Asia, sem ouvir 
opinIBo dos responsáveis 
las religiões qne sáo con-
ieradas dominantes. Graça« 
ela, Kardec pôde materia-
r a promessa do Cristo de 

,*» mais tarde o Consolador 
> enviado para dizer, sem 

O Alicerce da Igreja Cristã 
o véu da alegoria, tudo quan-1 
to Ele, Jesus, náo dissera, em 
consequência da ignorância 
dos seus contemporâneos, co-
mo realmente tem dito, atra-
vés daquêles que ligam na 
terra o que será ligado nos 
céus e que desligam na terra 
o que será desligado nos céus. 

Se nfio fõsse a mediunida-
de a pedra sóbre a qual ha-
veria de ser edificada a Igre-
ja Cristg, teríamos de reco-
nhecer a fragilidade do tem-
plo do Cristianismo, porquan-
to o mesmo Pedro, glorifica-
do quando revelou mediúnica' 
mente a origem do Mestre, 
loi repudiado por Jesus com 

(•sé Vieira d» Hssárlo 

a célebre frase: Arreda-te de 
diante de mim Satanaz, que 
me serves de escândalo, por-
que nBo compreendes as coi-
sas que sáo de Deus, mas só 

que são dos homens, com 
anulaçáo de todo o valor pes-
soal de Pedro, se náo fõsse a 
mediunldade a pedra a que 
aludiu o Cristo para sóbre ela 
edificar a sua igreja. Pedro, 
escolhido como Intérprete da 
mensagem divina para que 
fõsse conhecida a origem do 
Redentor, prestou-se também, 
como médium, quando julgavs 
excessiva s renúncia de Je-

sus, á manifestação de espi-
rito inferior, classificado pe-
lo Mestre como Satanaz. co-
mo Satanaz é, mesmo nos dias 
atuais, todo aquêle que insu-
fla em nosso espírito o desâ-
nimo, a inutilidade da luta no 
instsnte mais culminante da 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SAO PAULO: Spartaco Ghilardl Cr.$ 500,00 
Resultado de uma lista a cargo de 
Oswaldo Justino 360,00 

FRANCA: Da. Alcina Lima 100,00 
Resultado de uma lista a cargo de 
JoSo Casas Sábio 400,00 

PRES. BERNARDES: Isaltlno Brochado 2.000,00 
NOVO HORIZONTE: Antonio Henrique 100,00 
ARAÇATUBA: Da. Antónia Oliva da Silva .. 120,00 
AQUIDAU ANA: Da. Emllis Dias de Lima 100,00 
JERIQUARA: Recebido de diversos, por inter-

médio de Abrsbáo C. Sobrinho . . . 405,00 
CLARAVAL: José Felipe doa Santos, 1 saco de arroz em oasca. 
FRANCA: Jogo Stefani, 2 caixas de tomates; Joáo Silva, 8 

kgs. de café beneficiado; Da. Maria Leonice Ser-
vi, 5 kgs. de paea; Waldemar Vanini, em pães Cr$ 
50,€0. 

PATROCÍNIO PAULISTA: Joaquim Nascimento Faielros, 1 
vaca, com 186 kgs.; Artur Alves Faielros, 1 saco 
de feijão. 

JERIQUARA: Donativos recebidos por AbráhBo Carrijo So-
brinho: 4 vs. de café em cõco, o/ 134 kgs., 4 vi. 
de feijão, c/ 67 kgs.; 30 kgs. de açúoar cristal e 
14 vs. de arroz em casca, c/ 764 kgs. 

Em nome da Casa de Ssúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re 
compense. 

Franca, 19 de Maio de 1.959 

JOSE RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

prova. 
A medlunidade é que esta-

va na cogitação do Cristo, 
qusndo dinee: tu és Pedro, E 
SÔBRE ESTA PEDRA - e nao 
sóbre ti, diremos nós - edifi-
carei a minha Igreja Cristo, 
que Dão era Incoerente nas 
suas palavras, nos seus pen-
samentos e atitudes, jsmais 
glorificaria o apóstolo escolhi-
do e, momentos após. o trata-
ria com desprêzo e tescárnio, 
chamando-o de Satanaz Ho-
je, como outróra, os médiuns 
recebem as mais profundas 
mensagens, como dádivas de 
Deus á humanidade tão neces-
sitada de orientação, mas re-
cebem também o apêlo daa 
almai aditas, a manifestação 
do espirito nos primeiros de-
graus da escada evolutiva, 
que lutam para afastar-nos do 
cumprimento dos nossos sa-
grados deveras. Pedro proce-
deu como procedem os mé-
diuns stuals: recebeu a reve-
lação do Pai e, logo apói, a 
manifestação do Espirito das 
trevas. 

Nao Ignoram ainda os es-
tudiosos qne Pedro, como to-
dos os homens sujeitos à lei 
da evolução, tinha as suas fra-
quezas. Foi êle quem negou 
por três vezes, antes do galo 

cantar, ter sido companheiro 
do Cristo, peremptòriamente 
e sob juramento, Isso depois 
de dizer que ainda que lhe 
tóese mistér morrer com o 
Mestre, não o negaria e ain-
da que todoa se escandalizas-
sem de Jesus, «le nunca se 
escandalizaria. 

Evidentemente, segundo as 
citações bíblicas, Pedro não 
foi o primeiro Papa. A acei-
tação de semelhante absurdo, 
levar-nos-ia a admitir a fra-
gilidade da doutrina crista, 
que não está subordinada aos 
sistemas de concepções hu-
manas, mas à fonte purs e di-
vina de onde prooede. A Igre-
ja Crista, na acepção de Ver-
dade, permanente e gradativa-
mente revelada i humanida-
de, sem embargo da crença 
que cada um professa, e ja-
mais com a interpretação de 
templo de pedra, serviodo de 
séde a um suposto sucessor 
de Pedro, com regalias e re-
presentações, nunca, em tem-
po algum, outorgadas por Je-
sus aos homens, terá sempre 
por alicerce a medlunidade, 
inviolável, inatingível, livre do 
controle terreno, Incorruptí-
vel, vsrdadeiradádlva de Deos 
aos seu filhos, para qus ca-
da um, sem distinção, poesa 
receber a revelação da Ver-
dade, que é única, senão dei-
xaria de ser Verdade, sòmen. 
te eocontradano recesso do 
Crladorl 

U . 9 . E . 

Reunião do Conselho Deliberativo 
A P r é i i i H » R r a i l i t < • rill 14 « f l a n h a 

Para melhor orientar aos 
Interessados damos abaixo as 
Informações que DOS foram 
dadas pelo Secretário Geral 
da União das Sooledades Es-

Orientação 
Declaras-te necessitado de ori-

entação para que te faças me-

lhor ante o Cristo de Deus, to-

davia, o Espiritismo, em nos re-

velsndo s Vida Maior , expõe 

claramente a essência e o pia-

no de nosaas obrigações. 

Todos somos férteis em peti-

ções ao Senhor, Invocando-Lhe 

auxil io, esquecendo-nos, contU' 

trevas, arrsstando-se, espanta-

dos, na l ama tac i turna do cri-

me . . , 

Contempla as estradas que se 

entrecruzam na s o m b r a. Há 

quem agonize no desespêro, 

q uem cambaleie de angústia, 

q uem se requeime, eetn perce-

ber, no fogo da amb ição des-

medida, quem transfigure a 
do, de que no campo dss neces- oração em blasfêmia e quem 

sldades humanas , clama o Se- ' m i t i g u e s sêde nas próprias 

ohor igua lmente por nossos bra-
ços. 

Não peças, aaslm. a ou t rem 
para q ue te empreste os ouvi-
dos. 

Escutemos o apêlo da Esfera 
Superior q ue noa pede melho-
ria para que o m u n d o melho-
re. 

D o degrau de conhecimento 
o que te elevas, descortinarás 
a vale Imenso em que se mo-
vem nossos próprios i rmãos 
noa labirintos da exper iênc ia 

Muitos enlouqueceram de dor 
sóbre o ataúde de um coração, 
em troca do qual dar iam a pró-
pria vida, outros jazem para-
fuasdoa em catres de sofrimen-
to . . . Multidões dêles masca-
rem-se de alegria, despedaça-
dos In t imamente por lâminas 
de aflição e remorso e outros 
muitos ss alistam, a serviço das 

Mgrimss. 

Desce do pedestal em que te 
levantas e estende-lhes mãos 
amigas. 

Quem sabe? 
Ê possível qus semelhantes 

companheiros de luta estejam 
contigo, entre as paredes da 
própria casa. 

Envolvidos no nevoeiro da 
Ilusão e ds ignorância, rogam-
te socorro na cartilha do exem -
pio, para que se l ibertem do 
desajuste s que se escra visam. 

Não te queixes, n em te re-
voltes. 

Não censures, nem firas. 

Ampara-os a todoa, como e 
quanto puderes. 

Não importa pertençam a ou-
tros lares, outros credos, outras 
raças e outras bandeiras . . . 

A caridade, filha de Deus, 
a l o tem ponto da vista. 

Recorda que o Senhor, cads 

dls, te situa a presença no lu-

gar certo, onde poassa servir 

msls a melhor no momeoto jus-

to. 

Dêsse modo , não solicites ao 

irmão do caminho te trace ro-

le ro às atividad- a, por q ue o 

próximo e tU vinculado a pro-

blemas que desconheces. 

Lembra-te de que somos cha-

mados a a judar e subl imar, ho-

je e sempre, e, de qus i 

tás anotado entre os homens 

pela feição que aparentas, pe-

rante a verdade serás conheci-

do pelo que és. 

Empenha-te, pois, em merecer 

a aprovação da própr ia cons-

ciência pelo bem qus prat iques 

e pela justiça que faças, pela 

psz que enteaourea e pela tare-

fa que realizes, porquanto ae te 

devotaa ao serviço da perfeição 

em ti mesmo, perceberás, no 

que tsnge ao apr imoramento 

doa outros, que seja onde for 

e com quem for, a Bondade de 

Deus fará aempre o resto. 

E M M A N U I L 

tPtginn rewòido ptlo mMIum Frau-

cOra rdndíit*) Xaviêr, em r ru tMo 

Súàítca ria Ctimunhân Eivtrita Cri» 
l, rui noUt <U » / ? / » . na cULait 

de Cberaba, IMaúa ie Minai OeraítX 

plrltas do Estado de S. Paulo 
(USE), rslatlvss á próxima 
reunião ordinária do CONSE-
LHO DELIBERATIVO ESTA-
DUAL, que terá Inicio às 9 
horas do dia 14 de junho pró-
ximo. na sede dessa entidade 
á Rua Santo Amaro - 362 -
em S. Paulo. A ordem do dia 
constará do seguinte: 

1.0 — EXPEDIENTE: 
2.0 - SITUAÇÃO FINANCEI-
RA da USE — Adoção de me-
didas de Emergência. 
3 o - ATIVIDADES DEPAR-
TAMENTAIS: 

a) Educação - Evangeliza-
ção da Infância; 

b) Organização - Concen-
trações; 

c) Publicidade - Anuário Es-
pirita; 

d) Doutrina • Movimentos 
paralelos do Espiritismo; 

e) Assistência Social - Pla-
no e Enquadramentos das o-
bras Assistenciais; 

f) Jurídico-Estatutos - Pa-
drão. 

4.0 — Palavra Livre, 
A vista dos assuntos qne se-

rão discutidos nessa oportuni-
dade, os quais ficaram em pau-
ta acima, pedimos aos nossos 
irmãos qne muito têm traba-
lhado em favor da unificação 
espirita em nosso Estado, es-
tudarem e anallzarem bem as 
questões, a fim ds que, na pró-
xima rennlão tenhamos solu-
ções valiosas para os Itens 
propostos. 
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0 C E L E S T E D E S A F I O 
O grande BUDA , nas lnatru-

ções doutrinárias e al tamente 

filosóflcaa, nos diz: — «Não há 

ntate mundo , no ar, no mar , 

nem no seio das montanhas, 

u m lugar onde a lguém possa 

livrar-se do mal que praticar e 

onde esteja ao abr igo das cila-

das da mor te ' . 

O D i v i no Mestre Jesus, que 

deixara as comodidades celes-

tiais, a felicidade i r tegra l e pe-

rene do Céu , a residência divi-

na para v i r até cá na Terra, en-

sinar só h o m s m o cam inho da 

recuperação e os meios da avan-

çar a subir na evolução que não 

deva estacionar, foi ainda mais 

completo, que o grande BUDA , 

o seu sacrifício a o seu amor 

à criatura humana mu i to maio-

res, na verdade, lançando o ce-

leste desafio aos homens, às al-

mas humanas , na grande ânsia 

por aalvar, D iv ino Salvador que 

foi a continua sendo. 

Na grande admiração que te-

mos por Z M M A N U E L e outroa 

guias espiritual* que nos acon-

aeiham, ensinam e nos estimu-

l am na prática do bem, pelo 

bem e para o bem, sempre va-

le a pena, ouvindo-os trazer pa-

ra aqui, impressos, os conselhos, 

os ensinos e os estímulos que, 

confortando-nos abre-nos mala 

fáci lmente o cam inho evolutivo, 

mostrando-nos claramente e de 

maneira racional, o dever que 

noa asalate em noaso própr io 

beneficio. 

Nesta c o l u n a , que melhor 

seria int i tu lada e chamada: OU-

V I N D O M O R T O S . . . , mortoa 

materiais e vivos espirituais, 

nesta oportunidade, que nos diz 

MEIMEI , essa nossa i rmã do es 

paço, êsse espirito incansável 

no ensino do bem? 

Comenta o celeste dessfio: 

• £ fácil aplaudir o bem e 

eialtá- lo nos minutos felizes do 

mundo . 

Quem não saberá parti lhar a 

ventura do amigo e embrlagar-

ae da júb i lo na companhia dum 

coração amado? 

Mas transformar o adversário 

em irmftc, convertendo a treva 

em luz e o ódio em amor, cons-

titui serviço sscriflcial que sò-

mente os espíritos valoroaos e 

heróicos conseguem realizar. 

£ por isso que a exemplifi-

cação do Cristo h celestial de-

safio à nossa a lma. 

Podendo resplandecer, apa -

gou-se ao olhar dos homens. 

Com infinitos recursos de 

mandar , preferiu obedecer. 

Dispondo de imensas legiõea 

de trabalhadores, consagrou-ae 

êle mesmo, ao serviço comum. 

Rei dtvlno, féz-se escravo, la-

vando os péa dos próprloa dis-

cípulos. 

Justo Juiz , qusndo acusado 

Indevidamente, ao invés de re-

clamar e justlficar-se, escolheu 

o silêncio por norma de ação. 

Senhor da Vida Eterna, jul-

gou mais acertado imolar-se na 

cruz, submetendo-se aa sombras 

da morte , que disputar com os 

homeos que Ele se propunha 

ajudar e salvar. 

Procuremos, assim, acompa-

nhar o S E N H O R , apesar das 

aflições do caminho estreito, p o r 

que sòmente aprendendo a tra. 

balhando, amando ' e servindo é 

que seguiremos no roteiro de 

aacenção que Jeaua nos legou». 

J rmâo JEZIEL 

Jesliva Comemoração, em Sacramento, no dia l.o d 
»'Yf«lide em Homenagem a Eurípedes Barsanulí 

Nurn c l ima de real entusias-

mo, de harmonia e fraternida-

de, (ai levada a efeito, como 

nos anos anteriores, ante u m 

auditório seleto e ávido de luz, 

de amor e de verdade, maia 

uma empolgante e festiva co-

memoração, em l .o de Maio 

dêste ano, na florescente e a-

prazível cidade de Sacramento, 

por ocasifio da p a s s a g e m , 

m e m o r á v e l , d e m a i s 

uma data genetl lacade Eurípe 

des Baraanulfo, o consagrado e 

imortal apóstolo sacramentano. 

Essa justa e vibrante feativida 

de, em homenagem ao majesto-

80 espirito de Eurípedes, teve 

lugar, como de praxe, no am-

plo e confortável recinto do 

Colégio «Allan Kardec», funda-

do e dirigido, durante longos e 

dilatados anos, pelo impo lu to e 

inesquecível Barsanulfo, que la, 

sempre, ao encontro dos pobres 

sofredorest dos cegos e aleija-

dos, a exeirplo do meigo e dl-

vino Messias, fornecendo, gra-

ciosamente, a todos que o bus-

cavam, o remédio do fisico e 

da alma, bem como as suas pa-

lavras afetuosas, meigas t frater-

nas. Foram iniciados mais ou 

menos ás 20 horas, após atraen-

tes e variados números mu-

sicais, os trabalhos da solene e 

brilhante comemoraç&o, q u e 

foram presididos, respectiva-

mente, pelo dedicado e valoro-

so jovem Edson Pocolo, de Sa-

cramento, que historiou, em 

sua breve e ardente alocução, 

exaltando as generosas atitudes, 

os feitos e a vida de Eurípe-

des Barsanulfo. A seguir, usa-

ram da palavra, com devotado 

brilho e entusiiemo, os egré-

gios e i luminados oradores: An-

tonio Corrêa de Paiva, A u t a 

Ferreira Gomide , Dr . José Re-

& c ç ã a d a ÏÏlo-cidacU Ù u f i i ï U a d e S x a t t c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

C O M E M O R A Ç Õ E S 

A MEF comemorou a passa-

gem do seu 1 2 . 0 aniversário de 

fundação e o D ia das Mães, na 

tarde do dia 10 do corrente, em 

sua lede, à rua Campos Sales, 

929. 

As festividadea t iveram inicio 

àa 14,30 horas, constando do 

seguiote programa: integração 

de neófltoa; saudação aos neófi-

tos, por José Coelho e agrade-

cimento em nome doa meamos 

por Mércia Engrácia; crônica 

sóbre a MEF , por Mar i inha Pú-

glia; crônica sôbre o patrono 

espiritual da MEF - José Mar-

ques Garcia, na palavra de Lis 

B&rinii palestra sôbre «Dia das 

M ies» , a cargo de D,a Alely 

Antunes de Paula; números de 

múaica, poesia e apresentação 

de u m esquete por elementos 

da Mocidade. 

Fo ram distribuídos cartôea sô-

bre o Dia das Mães ás senhoras 

presentes. Ainda em homenagem 

às m ies , foram sorteados vários 

l ivros e revistas. 

N E Ó F I T O S 

Fo r sm Integrados ao quadro 

social da M E F os jovens: Wal-

ter Naves, Enedina Aparecida 

Guedes, Dirce Nsves, Msr ia A-

perecida de Jesus, Amél ia San-

tana, D i va Vieira da Silva, Ma-

ria daa Dores de Ol iveira, Eni 

Kl beiro dos Santos, Mércia En-

grácia, Iria Tra jano de Matoe 

Filho, J ane Deize Reia, Hélio 

Auguato Ferreira Gorge, Zorai-

de Alves Silva. 

ASS ISTÊNCIA 

Distribuição do S A N - Serviço 

de Assistência aos Necessita' 

dos nos meses de março e a-

bril - 1959: foram atendidas 70 

famílias com: 603 ks. de arroz, 

404 de fe i j lo , 390 de açúcar, 

187 de batatas, 206 de macar-

rão, 67 de café em grão, 14 de 

far inha de trigo, 12 de farinha 

de milho, 7 de pãea, 4 de fubá, 

10 pacotea de maizena, 6 ks. de 

mandioca, 2 de s a 1, 3 de 

cebola, 1 de carne sêca, 1 de 

bacalhau, 2 de amendo im, 1 de 

cangtca, 1 de goiabada, 4 latas 

de massa de tomate, 3 de aar-

dinha, 3 de marmelada , 3 de 

s a l s i c h a , 2 d e a v e i a , 

1 de soja, 2 de leite em pó, 1 

litro de óleo, 1 pacote de aveia, 

15 ocas. de fósforos, 31 pede-

çoa de sabão, 15 cabeças de 

alho, 5 vldroa de remédio, 16 

injeções, 96 pares de calçados 

Nessa oportunidade o Clube do 

Livro Espirita fará a distribui-

ção da Mensagem do Mês e 

colocará a venda l ivros espiri-

tas com descontos. 

L E M B R E T E : 
Depo i s de l e r ês te Jor-

na l , r eeadereça-o a um 

seu am igo . 

Ê mais um meio de pro-
pagar a Doutrina. 

zendp, Marlene Severino e 

troa. Fizeram-se ouvir, també 

com grande eloquOncia e pr 
jeção, vários e destacados irmã 

de Sacramento, fazendo tod 
alusão ao i luminado eapiríto 

Eurípedes e á mu i to digna coi 
panheira de ideal Corina No* 

lino, bem como ao belo 

cio, em construção, onde s e 

instalado, mu i t o breve, o L 
«Eurípedes Barsanulfo», que 

destina em acolher de manei 

fraterna e amorável, as cri; 

cinhas meigas e bisonhas, « 

arrimo, sem lar e sem faoiíi 

Houve, como de costume, ap 

a palava dos oradores, um li, 

do e emocionante teatro raá 

fônico, levado a efeito, 

grande arte e maestria, por ili 

tres elementos da Mocidade ~ 

pirita de Uberaba, que fora 

com justiça, vivamente ovacior; 

dos pela numerosa assistênc 

Deu t ambém sua valiosa 

peração, durante a festiva si 

n id ide , apresentando cantos 

gistrais, o exímio cantor 

de Araujo, d« Sfio Pau lo , 

foi por todos muit íssimo a] 

dido. Foram entoados, no 

cio e no término dêsse áj 

espiritual, por u m grupo de e 

tusiastas e inspirados jovem, 

nos a Kardec e a Baraanul 

Após a prece final, feita p»;i 

abnegada confreira D . Edu 

de Melo, foi encerrada entre j 

mais bela harmonia e frater 

cordialidade, a grandiosa e fi 5 

t iva comemoração. 

Repo r t agem de Leonarc 
Severino 

N O S S A Q U I N Z E N A 
A PONTS GIGANTE 

Foi finalmente entregue ao DER 
a esperada ponta da cimento arma-

uaarira • í t n a r e a novos Váriaa I i o , í b ™ ° m " Grande a que aervl-usados e « pares novos, varias . . . í n l l , „ d . t . m o , a Eatrada 

«peias no mm» 
JA ae encontra & venda 

êste Livro, de autoria de 

José Ruaao, cuja renda ae 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 
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peçsa de roupaa. 

A o Lar «José Marques Gar-

cia» foram entregues: 52 ks. de 

arroz, 25 de açúcar, 44 de feijão, 

41 de batatas, 15 de macarrão, 

19 de café. 

N O I T E D O ANIVERSA-

R I A N T E 

Hoje, dia 31, ás 20 horas, a 

M E F realizará aua tradicional 

festa mensal • a Noite do Ani-

versariante - a estará ocupan-

do a tr ibuna o confrade Dt . 

Tomez Novelino, que abordará 

reomentoao tema doutr inár io , 

seguindo-se a apresentaç lo de 

números artísticos. 

rã para tr&osito da famosa Estrada 
Franca a Ar.xâ. A ponte em refe-
rência t um doa grande, leitos da 
engenhar!, brasileira e esteve a car-
go de cumpeteote, téooleoa nacional«. 

QUERMESSE DO PE8TALOZZI 
Decorreu ena ambiente sadio essa 

tradicional testa do Educaadátio Pei-
talozzl. Sem bebida alcóolica, em am-
biente singelo, a quermeaae do Pe«-
talozzi ia Impôs ao conceito público 
e velo provar que as («atividades 
crliUa, quando bem orientada«, tam-
bém ganham popularidade e encon-
tram colaboradorea dedicado«. 

CINQUENTENÁRIO 
A querida • tradicional «octedade 

francana. « Aaaociação doa Emprcga-
doa no Comércio de Franca», feate-
)ou dia I I de noalo «eu« cinquenta 
anos de atividade«. Programa doa 
mala bano intencionados, eob Influên-
cia ottmlite. foi levado a eleito para 
o jubileu da ouro deaaa entidade, ho-

A R E L O 
Há dias Azemos um apélo em 

favor da reconstrução do Cen-

tro Espirita «Deus, A m o r e Ca-

ridade», de Fmta l , Minas, que 

fôra deatruido por u m venda-

val, naquela cidade. 

sentimentos bem formados, nos-

so apélo encontrou ressonância, 

e já começamos a r e c e b e r 

a l g u n s donativos conforme 

vão publicados aba ixo , assim 

como publicaremos outros que 

Graças a diversos amigos da l nos fôrem chegando: 

José F i rmino de Almeida - S. S . d J Paraíso Ct$ 100,00 

Waldemar Timachi - Piratininga 

Antón io Melo Cardoso - Perdões 

D'* Maria de Lourdes - Perdões 

D i Carol ina Fonseca - Perdões 

Acácio Sansoni - Perdões 

D i Msria Joaé P imen ta - Passos 

100,00 

50,00 

30,00 

25,00 

20,00 

150,00 

je uma dai efetivas conquistas 
cultura e arte de nossa cidade. 

CON80RCI09 

Dib 2 dêste oaè», consorciaram* 
a distinta Dolores Moreno e o be 
quisto moco Orlando Nogueira. 

- Dia 17, a Dra. Elza Lourençt 
o Jovem Heitor M. Ortlx. Aos t 
bentes as felicitações dêste jor. 
e desejos de muitaa conquiatas r-
pirituais para o caminho certo <7 
escolheram para complemento 
suas vidaa. 

X X X 

Realizou-ae ontem, nesta eida& 
enlace matrimonial da ata. Maria 
parecida, com o jovem Antonio, 
Hios, respectivamente, de noaaoa c 
frades Maria Munit Coelho e An'-
nio Granero Lopes e da. Izabal M» 
tins Sola. 

O enlace realizou-se na residên; 
do noivo, à Avenida Gatulto Verg' 
611, onde foi recepcionado alto -
mero de convidados que ali le* 
•eu abraço e cumprimentos aos ' 
bentes. 

«A Nova Era» nesta oportunid» 
envia votoa de perenes felícidsd 
ao jovem par, desejando-lhe uma < ; 
da próapera e feliz, sob aa bênç*S 
d* Jesus. 

x x x 

Para o enlace matrimonial dos ; 
vens Henrique Dias e Maura Basil' 
realizado em 23 dèste mês, na ei* 
d« d« A esta, S. Paulo, receber» 
atencioso convite, que muito afff 
decemos 

A Jesus enviemos nossas pre-
para que abençoe êase novo ca? 
proporciona odo-lhe uma vida cot$ 
gal amena e feliz e plena de pr* 
peridêde material e espiritual. 

Total recebido. Cr$ 475,00 

PASSAMENTO 

Registramos, com nossa solidar 
dsde à distinta família » 
o desenlace da virtuosa 
Iene Clluixo Reis. espôsa do sr. i 
lio Rei» e irmã de nossos quer;' 
amigos Otávio e Mafajdo CHurzo. E 
vlamoa aoa seus familiares dc* 
prova de carinho nêeae instant' 
testemunho crietfo. 

solid s rr 

ia am* 
a. Ma* 
k> ar. -


